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INTRODUÇÃO
A monitoria exerce um papel fundamental no ambiente acadêmico, sendo crucial para facilitar o 

aprendizado e apoiar os estudantes ao longo de sua jornada educacional. Ela oferece uma oportunidade 
importante para aprofundar a compreensão dos conteúdos da disciplina, ao mesmo tempo em que pos-
sibilita o desenvolvimento de habilidades de ensino e comunicação.

Na monitoria da disciplina de Estatística para Ciências Humanas e Sociais I, oferecida em diversos 
cursos de graduação da Universidade Federal da Paraíba nos períodos 2023.2 e 2024.1, vivenciaram-se 
experiências enriquecedoras, que trouxeram uma visão ampla sobre os desafios e as estratégias pedagó-
gicas no contexto universitário.

O principal objetivo da disciplina é estimular o desenvolvimento das habilidades dos estudantes 
em relação às teorias e práticas estatísticas voltadas para as Ciências Humanas e Sociais. Nesse sentido, a 
monitoria focou em acompanhar os alunos, auxiliando-os tanto na compreensão das teorias discutidas 
em sala de aula quanto na execução de atividades práticas e avaliações, visando facilitar o processo de 
ensino-aprendizagem dos conteúdos trabalhados.

METODOLOGIA
Os horários da monitoria foram organizados em duas modalidades: presencial e remota. As sessões 

presenciais ocorreram em dois dias fixos da semana, com flexibilidade nos dias para melhor atender os 
estudantes e promover uma interação mais direta e prática entre a monitora e os discentes. Durante essas 
sessões, os alunos puderam aprofundar a compreensão dos conteúdos por meio da discussão de exercí-
cios, casos práticos e aplicações específicas da estatística voltadas para as Ciências Humanas e Sociais. Esse 
formato presencial visou criar um ambiente propício para a troca de conhecimentos, possibilitando um 
aprendizado mais dinâmico. Além disso, para atender as demandas dos alunos de forma mais acessível e 
contínua, os horários de monitoria remota foram organizados com flexibilidade. As sessões online, reali-
zadas por meio de plataformas digitais, permitiram que os alunos solicitassem ajuda de acordo com suas 
necessidades, garantindo suporte em tempo real para a resolução de dúvidas e orientação no desenvolvi-
mento de atividades, relatórios e análises de dados. Essa abordagem flexível foi essencial para adaptar 
o atendimento às diferentes rotinas e urgências dos discentes.
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A metodologia da monitoria incluiu o suporte direto aos alunos na execução de exercícios, na análi-
se de bancos de dados e na interpretação de resultados estatísticos, sempre com foco na aplicação prática 
dos conceitos aprendidos na disciplina. A monitora desempenhou um papel mediador, facilitando o aces-
so ao conteúdo e estimulando a participação ativa dos alunos, de modo a integrá-los mais profundamente 
ao uso das ferramentas estatísticas em contextos aplicados às ciências humanas e sociais.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
O Gráfico 1 mostra o público-alvo da monitoria, composto por alunos matriculados na disciplina “Es-

tatística para Ciências Humanas e Sociais I” nos últimos quatro semestres. Apesar do número elevado de 
matriculados (média de 307 por semestre), a participação nas atividades presenciais da monitoria é baixa, 
indicando a necessidade de investigar os fatores que influenciam essa adesão e buscar estratégias para au-
mentar o engajamento. Dificuldades de deslocamento e indisponibilidade de horários para atividades ex-
tracurriculares estão entre as possíveis causas, levando à proposta de um modelo de atendimento remoto.

Durante a monitoria, houve uma melhora significativa no desempenho dos alunos, com taxas de 
aprovação superiores a 74% nos semestres 2022.2, 2023.1 e 2023.2, conforme mostra o Gráfico 2. Para 
apoiar esse progresso, foram fornecidos recursos como vídeos, fotos e explicações, além de acompanha-
mento presencial e remoto. Os alunos receberam apoio na compreensão dos conteúdos e na execução 
das atividades propostas, com a resolução de dúvidas e superação de dificuldades.

As sessões ocorreram de forma expositiva e interativa, incentivando a participação dos discentes. 
Os alunos foram orientados a realizar pesquisas, analisar exemplos e seguir atividades passo a passo, con-
tribuindo para a confiança no uso das ferramentas estatísticas. Ao final de cada módulo, atividades de 
cálculo e interpretação de resultados, juntamente com listas de exercícios, foram aplicadas para reforçar 
o aprendizado.

A monitoria enfrentou o desafio das dificuldades dos alunos em matemática básica. Para superar 
essas barreiras, foram usadas estratégias como vídeos explicativos com soluções passo a passo e exem-
plos similares. Como mostra a Imagem 1, o retorno dos alunos foi positivo, destacando a importância da 
monitoria remota, que facilita o acesso ao suporte sem a necessidade de deslocamento.



CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em resumo, a metodologia adotada mostrou-se eficaz na promoção do aprendizado e na melhoria 

do desempenho dos estudantes, além de facilitar a execução de atividades e avaliações. A monitoria de-
sempenhou um papel crucial ao orientar na escolha das ferramentas mais adequadas para a compreensão 
dos conteúdos e para um bom desempenho na disciplina, bem como na gestão eficiente do tempo para 
a realização das tarefas.

A abordagem flexível e colaborativa foi especialmente vantajosa, contribuindo significativamente 
para o progresso dos alunos. Dessa forma, conclui-se que a experiência na monitoria da disciplina de Esta-
tística para Ciências Humanas e Sociais I resultou em um melhor aproveitamento por parte dos discentes, 
além de proporcionar à monitora uma valiosa oportunidade para desenvolver habilidades de ensino e 
comunicação.
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